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E m n o s s o s d i a s , o s e x a m e s e p r o v a s de l a b o r a 
t ó r i o a s s u m e m u m pape l de g r a n d e i m p o r t â n c i a na a s s i s t ê n c i a 
á s aúde , sendo ind i spensáve i s p a r a d i agnós t i cos , t r a t a m e n t o s 
e o con t ro l e p e r i ó d i c o . 
A p r e c i s ã o e va l idade d e s t e s e x a m e s dependem 
g r a n d e m e n t e do t r a b a l h o e f ic ien te da equipe de s a ú d e , na qual 
a e n f e r m e i r a t e m u m a a t u a ç ã o v a l i o s a . O seu e n t r o s a m e n t o 
com e s t a equipe c o n t r i b u i t a m b é m p a r a d i m i n u i r o s t r a n s t o r 
nos que p o s s a m a d v i r p o r defe i tos de c o m u n i c a ç ã o . 
Dada e s t a i m p o r t â n c i a é que na f o r m a ç ã o do.en 
f e r m e i r o s e t o r n a n e c e s s á r i o r e a l ç a r a s u a função nos exa 
m e s e p r o v a s de l a b o r a t o r i o . E n t r e t a n t o , no ens ino de enfe r 
m a g e m , é c o m u m d a r - s e ênfase a o s de t a lhe s t é c n i c o s de cada 
e x a m e e s p e c i f i c a m e n t e , sendo pouco def inidas a s funções do 
e n f e r m e i r o n e s t e s e t o r . M e s m o a b ib l iogra f ia ex i s t en t e m u i 
t a s vezes l eva a e s t e caminho , r a z ã o pe la qual o p r e s e n t e t r a 
ba lho p r o c u r a t r a z e r s u b s í d i o s p a r a o ens ino da a t u a ç ã o do en 
f e r m e i r o em e x a m e s e p r o v a s de l a b o r a t ó r i o e a p r e s e n t a um 
exemplo de ens ino s o b r e a m a t é r i a . 
* I n s t r n t o r a s de F u n d a m e n t o s de E n f e r m a g e m da -Escola de
E n f e r m a g e m da U S P .
A t u a ç ã o d o e n f e r m e i r o 
Cabe ao e n f e r m e i r o nos e x a m e s e p r o v a s de l a 
b o r a t ó r i o : 
1. P r e p a r o do P a c i e n t e - Cons ide rando a s n e c e s s i d a d e s b á s i 
c a s do pac i en t e , o e n f e r m e i r o p r o v i d e n c i a r á o s cu idados f ís i 
cos e p s íqu icos p a r a o s d i v e r s o s e x a m e s . 
1.1 A a t e n ç ã o ao e s t a d o ps íqu ico do pac i en t e que s e s u b m e t e 
r á a um e x a m e é e s s e n c i a l ao êxi to do m e s m o e ao bom anda 
men to dos s e r v i ç o s . O pac i en t e p r e c i s a e s t a r a p a r do que e s 
t á o c o r r e n d o c o m e l e , c o m o s e r á r e a l i z a d a a p r o v a e p o r q u e 
há n e c e s s i d a d e de l a . A s s i m i n s t r u í d o , sua c o l a b o r a ç ã o s e r á 
efet iva, e o f a r á p a r t i c i p a r a t i v a m e n t e do p lano de a s s i s t ê n c i a 
à s u a s a ú d e . 
O e n f e r m e i r o não p o d e r á t o r n a r este p r e p a r o r o t i n e i r o ; deve 
r á c o n s i d e r a r c a d a indivíduo c o m o p e s s o a , com s u a s r e a ç õ e s 
p r ó p r i a s , s u a s a n s i e d a d e s e e s p e r a n ç a s . D e v e r á t e r um COM 
junto de conhec imen tos que t o r n e m c l a r o seu r a c i o c í n i o , p e r 
mi t indo- lhe a d a p t a ç õ e s de t e r m o s e e x p r e s s õ e s de a c o r d o com 
o nível cu l t u r a l do p a c i e n t e . 
1.2 O p r e p a r o f í s ico p o d e r á c o n s i s t i r e m : 
1 .2 .1 J e j u m - O j e jum s e r á man t ido , a t é que p o s s a s e r d i s 
pensado , t endo o e n f e r m e i r o que o r i e n t a r o pac i en t e e a v i s a r 
a equipe de e n f e r m a g e m , o s e r v i ç o de nu t r i ç ão e d i e t é t i ca , o s 
f a m i l i a r e s e o u t r o s p a c i e n t e s que com e le t e n h a m conta to , s o 
b r e a i m p o r t a n c i a d e s s e j e j u m . 
1 .2 .2 L i m p e z a - O s cu idados de e n f e r m a g e m s ã o , m u i t a s v ê 
z e s , ava l i ados p e l a comunidade que o s r e c e b e , a t r a v é s de 
a lguns pon tos c o n s i d e r a d o s b á s i c o s . A l i m p e z a t an to da roupa 
quanto do c o r p o do p a c i e n t e é u m e l e m e n t o de a f e r i ç ã o d e s s e s 
c u i d a d o s . A fa l ta de a s s e i o c o r p o r a l p o d e r á m a s c a r a r o r e s u l 
t a d o de c e r t a s p r o v a s , p r i n c i p a l m e n t e a s que e x i j a m condi 
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COCE a s s é p t i c a s . 
1.2 . 3 A l imen tação - D e t e r m i n a d a s p r o v a s inc luem em seu p r e 
p a r o d i e t a s e s p e c i a i s . P r o v i d e n c i a r a l i m e n t a ç ã o adequada e 
e d u c a r o pac ien te p a r a a c e i t a ç ã o da m e s m a s a o r e s p o n s a b i l i 
dades da e n f e r m a g e m . C o m o exemplo , c i t a m o s a s p r o v a s fun 
c iona i s do tubo d iges t i vo . 
1 .2 .4 Con t ro l e h í d r i c o - Alguns e x a m e s , como os de função 
r e n a l , ex igem con t ro l e h í d r i c o . Cabe ao e n f e r m e i r o c o n h e c e r 
a n a t u r e z a d e s t a s p r o v a s , qual a quant idade do l íquido a s e r 
inger ido , em que h o r á r i o s d e v e r á s e r dado, em que p e r í o d o s 
e em que f r a s c o s o p a c i e n t e d e v e r á u r i n a r . A o r i e n t a ç ã o s e r á 
dada do m e s m o modo .como foi r e f e r i d o p a r a o j e j u m . 
1 .2 . 5 L a v a g e n s ou e n e m a s - E x a m e s do tubo d iges t ivo ex igem 
em g e r a l , a l é m do j e j u m , l a v a g e n s ou e n e m a s p a r a f a c i l i t a r a 
v i s u a l i z a ç ã o r ad io lóg i ca ou e n d o s c o p i e s da luz g a s t r o - i n t e s t i 
n a l . I s to , na m a i o r i a d a s v e z e s , é p rov idenc i ado pe l a e n f e r m a 
g e m . 
1 . 2 . 6 T r i c o t o m í a - E m c a s o s e s p e c i a i s a t r i c o t o m í a p o d e r á 
c o n s t a r do p r e p a r o f í s i co . S e r á n e c e s s á r i a hab i l idade p a r a 
o r i e n t a ç ã o do pac i en t e que s e s u b m e t e r á à t r i c o t o m í a , p a r t i c u 
l a r m e n t e em s e t r a t a n d o d a s r e g i õ e s pub iana e c r a n i a n a . 
1.3 C a s o o p a c i e n t e t e n h a que efetuar,- e l e p r ó p r i o , a co lhe i ta 
do m a t e r i a l p a r a e x a m e , ou p r e p a r a r - s e p a r a r e a l i z á - l o , cabe 
ao e n f e r m e i r o o r i e n t á - l o no que s e r e f e r e a o s cu idados que de 
va t o m a r , b e m c o m o f o r n e c e r - l h e o equ ipamen to de que venha 
a p r e c i s a r . 
2 . ^P repa ro do M a t e r i a l e do Ambien t e - C o n s i s t e e m : 
2 . 1 U s a r r e c i p i e n t e s a p r o p r i a d o s p a r a o t ipo de e x a m e s ou 
p r o v a s a s e r e m r e a l i z a d o s . E x e m p l o s : t u b o s de e n s a i o s s i m 
p i e s ou e s t e r i l i z a d o s p a r a a co lhe i t a de sangue ; l â m i n a s p a r a 
e x a m e s b a c t e r i o l ó g i c o s ; l a t a s p a r a e x a m e s de f e z e s . 
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2 . 2 T e r o m a t e r i a l a s e r u t i l i zdo , l i m p o on e s t é r i l , í n t e g r o e 
com t a m p a . 
2* 8 R o t u l a r com l e t r a l eg íve l o s r e c i p i e n t e s de m a t e r i a l p a r a 
e x a m e , de modo a que o pac i en t e ao qual p e r t e n ç a fique devida 
m e n t e ident i f icado, de a c o r d o com a s e x i g e n c i a s da in s t i t u i ção , 
com dados que podem v a r i a r d e s d e o s e u n o m e comple to a t é j . 
t e n s m a i s s e g u r o s c o m o r e g i s t r o do p a c i e n t e , n ú m e r o do l e i t o 
e e n f e r m a r i a , da ta e t c . 
P a r a c e r t o s e x a m e s s ã o ex ig idos o u t r o s d a d o s : h o r a da co lhe i 
t a ou p e r í o d o e m que o m a t e r i a l foi co lh ido , v o l u m e p a r c i a l ou 
t o t a l , t ipo de e x a m e a s e r fe i to . 
O ró tu lo d e v e r á e s t a r p e r f e i t a m e n t e p r e s o a o f r a s c o p a r a ev i 
t a r e x t r a v í o s da a m o s t r a co lh ida . 
2 . 4 T e r , quando p o s s í v e l , u m a s a l a r e s e r v a d a p a r a co lhe i t a 
de m a t e r i a l p a r a e x a m e s , onde haja cond ições de l u z , a r e j a 
men tó , a m b i e n t e p r i v a t i v o , l i m p e z a e e q u i p a m e n t o s . C a s o i s 
t o não se j a v i áve l , i m p r o v i s a r um a m b i e n t e p r o p í c i o . 
3 . Colhe i ta do M a t e r i a l - Com s u a f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a l o en 
f e r m e i r o e s t á capac i t ado a e x e c u t a r co lhe i t a de m a t e r i a l p a r a 
o s m a i s v a r i a d o s e x a m e s de l a b o r a t ó r i o , de a c o r d o com t é c n i 
c a s e s p e c í f i c a s . P o r i s s o t e r á s e m p r e em v i s t a a u t i l i z a ç ã o 
c o r r e t a de t é c n i c a s , m e s m o quando r e a l i z a d a s p o r o u t r o m e m 
b r o da equipe de e n f e r m a g e m , £ i m p o r t a n t e l e m b r a r a ano ta 
ção da co lhe i t a efe tuada e a not i f icação de q u a l q u e r inc iden te 
o c o r r i d o d u r a n t e a m e s m a . 
N e c e s s á r i o s e t o r n a s a l i e n t a r a i m p o r t â n c i a da i n t e g r a ç ã o d e s 
t e cuidado à a s s i s t ê n c i a dada a t o d a s a s o u t r a s n e c e s s i d a d e s 
do indivíduo na doença . P r o c e d e n d o a s s i m , o e n f e r m e i r o t o r 
n a r á p o s s í v e l o a t e n d i m e n t o i n t e g r a l do ind iv íduo , evi tando 
um cuidado b a s e a d o a p e n a s em t é c n i c a s i s o l a d a s . 
4 . F u n ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s - C o m o p a r t e da a t u a ç ã o do en fe r 
m e i r o nos e x a m e s e p r o v a s de l a b o r a t ó r i o , convém m e n c i o n a r 
a s funções a d m i n i s t r a t i v a s a c a r g o do e n f e r m e i r o che fe . 
As n o r m a s execu t iva s que l h e c a b e m « a o : 
4 . 1 M a n t e r e n t r o s a m e n t o com a equipe h o s p i t a l a r , e s p e c i a l 
me n t e com os s e r v i ç o s m é d i c o s a u x i l i a r e s e de nu t r i ção , ga 
r a n t i ndo boa comun icação e n t r e t o d o s . 
4 . 2 T e r conhec imento dos t ipos de e x a m e s c o m u m e n t e u s a d o s 
na c l ín ica e da s u a f reqüênc ia a p r o x i m a d a de o c o r r ê n c i a , a fim 
de t e r em es toque o m a t e r i a l adequado e su f i c i en te . I s to faz 
com que todo o m a t e r i a l e s t e j a à m ã o e p ron to a s e r usado na 
h o r a p r e c i s a . 
4 . 3 C o n h e c e r a s r o t i n a s p a r a e n c a m i n h a m e n t o do m a t e r i a l , 
t a i s como : l oca l de e n t r e g a , h o r á r i o de r e c e b i m e n t o , o n d e con 
d u z i r o pac i en t e p a r a o e x a m e . A s s i m d i m i n u i r ã o o s p r o b l e 
m a s de desconfor to do pac i en t e p o r e s p e r a s d e s n e c e s s á r i a s , 
desv io de m a t e r i a l , p e r d a de t e m p o do p e s s o a l r e s p o n s á v e l , 
a t r a s o na obtenção dos r e s u l t a d o s , e t c . 
4 . 4 D e t e r m i n a r l o c a i s a p r o p r i a d o s p a r a r e c e b i m e n t o e a r q u i 
vo dos r e s u l t a d o s , a fim de e v i t a r a p e r d a e t o r n a r fáci l s eu 
m a n u s e i o p o r toda a equ ipe . 
4 . 5 C o n c o r r e r p a r a a e conomia do p a c i e n t e e do hosp i t a l , a d £ 
t ando n o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s e f i c i en t e s , c a p a z e s de d i m i n u i r 
o t e m p o de t r a t a m e n t o e i n t e r n a ç ã o . 
4 . 6 S u p e r v i s i o n a r a equipe de e n f e r m a g e m de modo a que todo 
o p e s s o a l e s t e j a s e m p r e o r i e n t a d o e a tua l i zado s o b r e a colabo 
r a ç ã o a s e r p r e s t a d a nos e x a m e s e p r o v a s de l a b o r a t ó r i o . 
Como é fei to o ens ino na E s c o l a d e E n f e r m a g e m de São P a u l o : 
P a r a i l u s t r a r e s t e t r a b a l h o n a r r a m o s sucintamejs 
t e u m exemplo de c o m o é e n s i n a d a e m F u n d a m e n t o s de E b f e r m a 
16 
g e m a co lhe i t a d e s a n g u e p a r a e x a m e s , na E s c o l a de E n f e r 
m a g e m da U S P . 
O a s s u n t o é a b o r d a d o depois que o a luno j á ad^ 
qui r iu conhec imen tos d a s c i ê n c i a s b á s i c a s , de F u n d a m e n t o s 
de E n f e r m a g e m e de E n f e r m a g e m de Saúde P ú b l i c a , que l he 
p r o p o r c i o n e m os a l i c e r c e s p a r a c o m p r e e n s ã o da m a t é r i a . 
Re fo rçando o ens ino t e ó r i c o , a p r á t i c a é p l ane 
j ada do segu in te modo: o a luno r e c e b e , de v é s p e r a , a s r e q u i 
s i ç õ e s dos e x a m e s p a r a os qua is d e v e r á c o l h e r a s a m o s t r a s ; 
t e m a s s i m ocas i ão de i r , a n t e c i p a d a m e n t e , v i s i t a r o s paciet i 
t e s . E s t a v i s i t a t e m p o r f ina l idade a ident i f icação dos p a c i e £ 
t e s , o p r e p a r o dos m e s m o s p a r a o e x a m e a s e r fei to, a ve r i f i 
c ação das cond ições da r e d e venosa , a c o m u n i c a ç ã o com o pa 
c i en te , a c o r r e l a ç ã o do e x a m e com o d iagnós t ico , o t r a t a m e t i 
to e e s t a d o do pac i en t e e o e s tudo d a n a t u r e z a do e x a m e e dos 
s e u s v a l o r e s n o r m a i s . Com an t ecedênc i a é p o s s í v e l , t a m b é m , 
t e r ^conhecimento do a m b i e n t e onde a co lhe i t a s e r á fe i ta e se_ 
l e c i o n a r o equ ipamen to a s e r u t i l i zado . I s to c o n c o r r e p a r a o 
bom andamen to da p r á t i c a h o s p i t a l a r , dando m a i s s e g u r a n ç a 
ao a luno no conta to com o p a c i e n t e , no mane jo do equ ipamento 
e no e n c a m i n h a m e n t o do m a t e r i a l em h o r a p a r a loca l p r e v i s 
t o s . 
Com a v i s i t a p r é v i a a o hosp i t a l , o a luno adqui 
r e cond ições de s e d e s e n v o l v e r , p r e p a r a n d o - s e t e o r i c a m e n t e 
no que s e j a n e c e s s á r i o p a r a o s eu plano de t r a b a l h o , o que 
lhe p o s s i b i l i t a u m a i n t e g r a ç ã o da t é c n i c a e spec í f i ca que e s t á 
r e a l i z a n d o com o cuidado to ta l de e n f e r m a g e m dado ao pac i en 
t e . 
Com este e x e m p l o p r o c u r a m o s s a l i e n t a r que o 
a p r o v e i t a m e n t o do ens ino s e r á m a i o r quando fe i ta a i n t e g r a ç ã o 
de um cuidado espec í f i co n a a s s i s t ê n c i a g e r a l p r e s t a d a ao in 
d iv íduo . E s t e s e n t i r - s e - á m a i s t r a n q u i l o a o saber que o exa 
m e a que s e s u b m e t e r á e s t á s endo e n c a r a d o como algo de im 
p o r t a n c i a e que merece s e r p lane jado , e s tudado e Analisado. 
Com e s t a a b o r d a g e m o pac i en t e t e r á m a i o r s e 
g u r a n ç a , quando r e c e b e r o cu idado, e m a n t e r á e s t a a t i tude du 
r a n t e todo o t r a t a m e n t o . 
Sen t indo - se c o n s i d e r a d o em s u a indiv idual idade , 
t e r á m e l h o r e s cond ições de c o o p e r a r e m todo o p lano a s s i s t e n 
c i a i . 
S u m á r i o 
N e s t e t r a b a l h o foi a b o r d a d a a a t u a ç ã o do enfe r 
m e i r o em r e l a ç ã o a o s e x a m e s e p r o v a s de l a b o r a t ó r i o , cons i 
de r ando todos o s a s p e c t o s que p o s s a m s e r v i r de s u b s í d i o s pa 
r a o ens ino da m a t é r i a e m F u n d a m e n t o s de E n f e r m a g e m . 
No exemplo c i tado p r o c u r o u - s e m o s t r a r que o 
ens ino d ê s t e a s s u n t o s e t o r n a m a i s obje t ivo quando s e dá opor 
tun idade ao a luno de i n t e g r a r o s e x a m e s e p r o v a s de l a b o r a t ó 
r i o no cuidado in t eg ra l do p a c i e n t e . 
P r o c u r o u - s e t a m b é m f a z e r com que o a luno, ao 
a s s u m i r a r e s p o n s a b i l i d a d e na a q u i s i ç ã o de t o d o s o s dados que 
o r i e n t a m s u a t a r e f a , p o s s a b e m e x e c u t á - l a e f ixe com 
faci l idade o s conhec imen tos a d q u i r i d o s . 
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